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S u a  E x c e l ê n c i a  M a r e c h a l  S a n r o r a  M o i -
sés Machel

Pres i r iente do Par t ido Fre l imo
Presidents c la  f ìepúbl ìca popular  de

M o Ç a m b i q u e

Carnarac jas membros do Bureau Po.
l í t ico do Comi ló Centra l  do Par-
t ido Fre l inro

Senhores nrenr t r ros da Comissão per .
rnanenÌe da Assenrb le ia popurar

Serrhores membros c lo Conselho de
Minis t Íos

Senhorcs membros c lo Corpo t ) ,o io .
nrát ico
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; Mensqgeín do Cormissõo Perrnqnente do Assembleio Fopulqr
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Íiâliza ume asplÍâção do nosso povo e Íepresênlâ o complelaÍ de condlcões pôra êslâbeteceí: ao Prcsidênte Sámora Mãch€|, a qoât pâsÊamos a frán,iiit*r n" ,n.usru,

Senhoras e Senhores

Camarada Presidente,
A Comiss, ìo Permanente da As-

s e m b l e i a  P o p u l a r ,  d e c i d i u  o r g a n i z a r
es la sessâo para,  em rêpresentaÇão
d o  n o s s o  E s t a d o ,  e m  r e p Í e s e n i ì c r c
de rodo o Povo nroÇambicano do [ ìo-
vuma ao Maputo sâuder  o h is tór ico
acontec imento quê const i tu iu  a ce le.
bração do Acordo c le NkomarÍ .

O u e r e r n o s ,  m u i t o  e n i  e s p e c ì a l  e
p u b l ì c a m e n i e ,  t e s t e m u n h a r  a  n o s s a
grat idão peÌo papel  preponcÌerante e
decisrvo,  desempênhacio por  Vossa
Excelência,  Camaracla Pres idenle,  em
todo o processo das negociaÇÕes e

pela Íorma d igna como represenlou
todo o Povo mooambicanô na cer imó-
nia da assìnat ,ura d9 .  Acordo. ,

U m a  v e z  m a i s ,  n o s  o r g r r l h a m o s
de rer  o Camaracia Pres idente como
r r o s s o  g u i a  e  c h e í e .  U m a  v e z  m a í S .
a sua grandeza se toÍnou grandeza
de todos nós,  Povo mocambìcano.

O  n o s s o  E s t a d o  n ã o  l e m  u m a  e v i s -
téncia Íonga,  Poíem, na sua oí iç , ina-
l i d a d e  1 ã o  m o e a m b i c a n a ,  \ , i v e u ,  d ê s -
c le que lancou as suâs ra izes nas z. . ) .
nas l iber tadas,  a contradic f to  de ter
de enÍrer i tar  a querra gUancto a ra,
zão mesma de ser  c la  cr iaçao . ìo  nos-
so Estado era a lcançal  a  Paz.

Como Vossa Excelêncìa d isse no
h i s r ó r i c o  d i s c u r s o . d e  N k o m a t i ,  l ( Í t á '
mos contra o co lonia l ismo poÍ tuguês
para e l tminar  o íactor  de guerra que
o  c o l o n i a l i s m o  s e m p r ê  c o n s t i t u í u .

Sobre a p i lhagem e as destru i -
coes do coloniaÍ ismo,  tomo5 pacien-
lemente constru indo â nossa unidade,
demos corpo ao nosso Estedo,  cr ìá .
mos as nossas inst i t r r icões,  poderosa.
ínente enra izadas no povo e p lena.
m e n t e  i d e  n r i Í i c i d a s  c o n ì  e l e .

El iminado o colonÍa l ismo por tugués,
que nos opr i r r ì ia ,  pernìaneceu,  po.
r ó m ,  o  c o l o n i a l i s m ô  i n s r a l a d o  i U n l o
às nossâs Í ronteì ras,  que não deixou
que a Paz a que ganhara d i re i to  o

Povo e o Estado moçambicanos,  f lo-
rescesse e se consol idasse.

O Estado Moçambicano,  ao apìÈ
car  sancões ao regime rebelde c ia
Fodésra,  ao assumir  como também
sua a lu ta c Íe l iber tacão do Povo do
Zimbabwe,  teve dê €nÍrentâí  novas
si tuações de agressão e guerra.

A independênciâ do Zimbabwe não
põs,  contudq ternìo ao c ic lo  de v io.
Ìência que,  do exter ior ,  ío i  d i r ig ida
contra o nosso Estado:  mais conrba-
Ìes e d i Í ic r ì ldades no5 esFeravam e
nos obr ìgaram a t r i lhar ,  com cora.
g ê m  e  d e ì e r m i n a Ç ã o ,  l o n g o s  c a m ì -
nhos antes de a lcançarmos as ler ras
do Acordo de Nkomat i .

Uma vez mais,  o  Eslado Mocanr"
b icano,  confrontado conì  uma grJer ía
gue não escolheu e não quis ,  reaÍ i r -
rnou a sua opçãci de Paz.

[Jma vez mais,  o  Estac lo Mocam.
bicano v i rou uma págin2 da h is tór ia
da Áír ica Ausrra l ,  e  deu novos rm.
pulsos para"  t ransíormar em zona c ie
Paz,  uma regi í ro de tensões e con-
Í i i ros suscept íve is  de se genêra l iza.
rem.

Uma vez mais,  os in têresses do
nosso Estado íorâm defendidos,  Íoram
ass€gurados.  Os seus d i r igentes e as
suas inst i tu içõês soubêrâm concì l iar
object ivos nacionais  cÒm a correc la
anál ise e ponderacão do processo
his tór ico da nossa região e do nosso
Cont in€nÌe.

Nenhuma aprec iação,  por  mais quê
enÍerme de micpia h is tór ica na in ter-
pretaÇão dos aconiec imentos em cur .
so,  Poderá Per turbar  o PaPel  que o
Acordo de Nkomât i  está dest inado a
c jcsemponhar nas t ransfoímaçõos da
nossa região.  Trarrs íormacões que nos
trarão a indepenclênoía da Namíbia
e o f im do "apar theid"  na ÁÍr ica dô
Sul .  TransÍormações que lornarão a
Áfr ica Austra l  modelo de coexis lên-
c ia e de canvív io entre Estados res.
ponsáveìs que,  ac ima das suas d ivêr .
gêncìas,  souberarn salvâgüardar  re la"
cões de Boa Viz inhança pela deÍesa
e garant ia  da Paz.

Camarada Presidenle.

Não rerminaÍam aincta as Pr iva-
cões e d i Í icu ldades,  mas iá  se v ls .
lumbra uma nova era Para a Pátr ia
M o c a m b i c a n a .

Se vencemos tantos obstáculos,  sê
Íes isr imos com esto ic ismo aos soÍr i -
mentos,  se encontrámos eneÍg ia e Íor -
ca DaÍa enÍrentar  üío duros desaí ios,
luc lo ìsso o devemos ao nosso Par '
l ido Fre l ìmo e em par t icu lar  a s i ,  .  Ca '
marada Presidente,  guia incontestável
do nosso Par t ido,  do nosso Estado e
do nosso Povo.

A sua coÍagem, a sua Í i rmeza,  a
sua luc idez e a sua c laíeza,  a sua
completa ident . i Í icação com os so '
nhos,  esperanças e desefos do Povo
moçambicano,  deram-nos a inspi raÇão
e o es l ímulo.

Na capacidâde de comproender
e m  c a d a  m o m e n t o  n ã o  s ó  a  s i t u a c â o

h l s l ó r i c a  d o  n o s s o  P a i s ,  m a s  a  d a

r e g r ã o  d o , M u n d o ,  d e  a c Í e q u a r  c o n r
n g o r  a  p r á t i c a  a o s  p r i n c r p i o s  e  ( t e
acompanhar uns e outros dUma re_
Í lexào e dum enrus iamo cr iadores erecudantes,  nesse seu orgutho l f ro
nosso,  porqug moçambicano,  nos re_
vemos e nos consol idamos,  nos aí r r .
Í.-ramos e crescemos.

_ Sg^b u d i reccão pessoal  - je  Vossa
LXcelência,  Camarada pres,c jenre,  . Ío i
p o s s í v e l  c o n c l u i r  e s t e  A c o r d o '  q r r e
honfa e -prest ig ia  o Estado fu loçanr-
orcano.  Com o Acordo de Nkornat i
I tsS, l - :e  uma.  nova perspect iva par ì
a AÌnc_a Ausl rat  que inrpôs sns, .2.
oas.  reÍ lexões,  ourros desaÍ ios,  hor i_
zontes e espêranças.

Para nós,  Êstado Moçambicano,  a
g a r a n t i a  d e  í r o n Ì e ì r a s  s e g [ , r a s , r o r e -
r ia l iza uma aspi racão do nosso pcvo
e_representa o completar  /e  conCi-
9oes para estabelecermos a Í ìo í ,naÌr -
dade dê v ida do nosso país,  e  nos
votarmos ao esforço do d€senvoiv ì .
mento €cónómico e socia l .

Mui to há a inda a fazer ,  e  < l is_so
eslâmos todos bem conscientes,  fq , l i ìs
para as novas t rara lhas par t Ì Ínca í_ i9
ânimo cada vez mars a l to ,  seQuros
como estamos de gue o bandi r rsnro
e o cr ime que,  do extêr ior .  sâ insrn-
larâm no nosso Pais,  lem agorr  os
seus d ias contados.

Çamarada PresìdenÌe,
E x c e l ê n c i a ,

A 'ComÍssão Pernranente da As.
seble ia Popular ,  ín terpretando o sen-
i imento do Povo moçambicano e de
todos os quadros qúe,  aos dìversos
níveis ,  desde a local idãde às est ru-
turas centra is ,  representam e deÍen-
dem os in teresses do Estado Mocam-
bicano,  vêm l ransmit i r  a  Vossa Exce,
lênc ia o seu mui lo  obr igado por  ter
tornado possive l  a  assìnatura do
Acordo de Nkomat i .

Hole,  como sempÍe,  Vossa Exce-
lência,  Camarada Presidente,  ident i Í i -
c a - s e  c o m  o s  s u p r e m o s  i n t e r e s s e s  d o
nosso Esrado,  e s imbol iza os valores
mais a l tos,  mars nobres e exal tantes
d o  H o m e m  ê  d a  N a ç ã o  M o ç a m b i '
cana.

Uma vez mais,  mui to obr igado.

Khanìmambo,  Camarada Presidenìe '
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